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Resumo 

Dentre tantos temas atuais, há um que se destaca pela sua complexidade e importância: trata-se da relação estabelecida entre educador e educando no contexto da sala de aula. Nesse momento, cabe questionar se as relações firmadas entre educador e educando, dentro desse contexto, exercem influência no processo de ensinagem, visto que as interações pelas quais permeiam esse processo, como o diálogo, a colaboração e participação não ocorrem isoladas das convivências pessoais. Assim sendo, o presente estudo tem por objetivo compreender se o processo de ensinagem é influenciado de modo positivo pelas relações de afeto entre educador e educando. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de acordo com Moraes e Galliazzi e foi desenvolvido por intermédio de entrevistas semi-estruturadas com educadores e educandos do pré universitário Ousadia Popular. Os resultados parciais indicam que uma relação de afeto entre educador e educando contribuem para uma aprendizagem significativa. Essa perspectiva é claramente percebida nas falas de educandos entrevistados quando destacam que “um professor atencioso e simpático torna sua disciplina mais interessante facilitando a aprendizagem”, ou “onde há carinho e paciência a aula se torna agradável”, ou “uma relação de amizade é bom porque parece que a matéria entra mais fácil na cabeça”. Da mesma forma, educadores destacam que tais relações contribuem para que as aulas aconteçam de forma mais participativa estimulando a troca de saberes. 
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